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        Bem-vindo de volta à Manning Grove…

      

        

      
        Faça uma viagem e relembre a cidade pitoresca no nordeste da Pensilvânia onde os irmãos Bryson celebram o Natal nesta edição especial da série Irmãos de Farda.

      

        

      
        Aproveite a visita com Max e Amanda, Marc e Leah e Matt e Carly enquanto tentam controlar as crianças, junto com Greg, Perigo e Caos! Participando da diversão, o homem que não podemos esquecer (porque ele não deixaria): Teddy, e seu noivo, Adam. Além de, é claro, Ron e Mary Ann, os pais/avós que todos nós queríamos ter.

      

        

      
        Passe alguns dias divertidos rodeado pela família Bryson, pisca-piscas, pinheiros, neve fresca e uma pilha enorme de presentes. Além disso, partilhe de alguns momentos íntimos entre os casais.

      

        

      
        OBS.: Este é o quarto livro da série Irmãos de Farda. É recomendado que você leia a trilogia Irmãos de Farda antes, além do conto de Teddy, uma vez que todos nesse livro já encontraram sua alma-gêmea e o amor de suas vidas. Essa é uma história divertida e leve, revisitando alguns dos nossos personagens amados em uma cidadezinha que todos conhecemos, Manning Grove.

      

      

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            Nota do Autor

          

        

      

    

    
      
        
        Caros leitores,

      

        

      
        Bem-vindo de volta a Manning Grove, Pennsylvania. Este livro é apenas uma desculpa para revisitar com uma das minhas famílias favoritas, os Brysons. Estava na hora de pôr a conversa em dia e dar uma olhada em suas vidas. Se você não está ciente, eles também fazem cameos na minha série Blood Fury MC, já que essa série também é baseada em Manning Grove.

      

        

      
        Espero que você goste de passar mais uma vez o tempo com os Brysons tanto quanto eu mesmo gostei de alcançá-los. (Tive saudades deles!)

      

        

      
        Por favor, fique avisado, Teddy e Adam também estão incluídos neste livro para que haja alguns momentos sensuais acontecendo entre o casal noivo. Se isso não for o seu caso, você sempre pode pular o final do capítulo quatro quando eles têm um momento íntimo juntos (mas espero que você não o faça).

      

        

      
        ~ Jeanne
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          A manhã da véspera do Natal

        

      

    

    
    

  


  
    
      
        
          
          

          
            Capítulo um

          

          Max e Amanda

        

      

    

    
      O sussurro baixo e rouco lhe invadiu o ouvido e fez seus mamilos enrijecerem.

      — Sabe o que acontece com garotas encrenqueiras que se metem em problemas?

      Amanda sorriu e se espreguiçou, mas manteve os olhos fechados. A voz daquele homem era deliciosa.

      — Hum. O marido dá um tapa na bunda dela.

      — Eca, mãe! Que nojo!

      Os olhos de Amanda se abriram de repente, e a filha de dez anos, Hannah, estava parada ao lado da cama, com o rosto retorcido de desgosto. Ela engoliu o coração acelerado que parecia querer sair pela boca.

      — Por que meu pai daria um tapa em você?

      Ah, merda.

      — Ele jamais faria algo assim — Amanda mentiu ao se sentar, notando que o outro lado da cama estava vazio. — Cadê o seu pai? — Porque, sem dúvida, ele não estava sussurrando promessas obscenas em seu ouvido. Droga.

      — Arrumando o Livermório e o Greg.

      Amanda franziu as sobrancelhas.

      — Pare de chamar seu irmão de Livermório.

      A filha bufou como só ela era capaz de fazer. A garota era especialista naquilo.

      — Mas é o nome dele.

      — Não é. Nós escolhemos um nome perfeito para ele.

      — Então vocês deveriam ter tido um filho perfeito, coisa que ele não é. O garoto deveria voltar para o lugar de onde veio.

      O filho de cinco anos jamais voltaria para a sua vagina. De jeito nenhum. Nada de devoluções.

      Depois que Oliver nasceu, ela praticamente ameaçou Max de morte caso ele sequer pensasse em um terceiro filho. Inclusive o obrigou a fazer vasectomia. E, se não fizesse, ela ameaçou fazer o procedimento sozinha, durante a noite, e com uma faca de mesa enferrujada.

      Conhecendo bem demais a esposa, Max decidiu não arriscar e marcou a consulta para o dia seguinte.

      Muito inteligente da parte dele.

      Duas gravidezes eram mais do que o bastante. A única coisa boa que saiu da experiência foram os dois filhos. Apesar de que, agora, estava reavaliando suas escolhas enquanto franzia a testa para Hannah, que estava parada com uma das mãos no quadril.

      Ela tinha dez anos, mas agia como se tivesse dezesseis. Havia puxado ao pai.

      Engraçado, ele insistia que Hannah era igualzinha a Amanda.

      Bem, pelo menos concordavam que ela se parecia com Max com aquele cabelo castanho-escuro e olhos azuis cristalinos.

      Amanda bocejou.

      — Por que seu pai está arrumando os garotos? Para o café da manhã?

      — Não, mãe! O vovô vai vir nos buscar.

      — O quê?

      — É um presente adiantado de Natal ou algo do tipo. É o que papai está dizendo ao Livermório.

      — Hannah…

      A filha arregalou os olhos. Hannah também era especialista naquilo. Provavelmente praticava ao espelho a coreografia de mão-no-quadril e olhos-arregalados.

      — Oooooliver. Pronto, feliz?

      Não muito.

      — Presente de Natal de quem?

      Hannah deu de ombros.

      — Num sei.

      — Não sei — ela corrigiu a filha.

      — Parece que você não sabe mesmo, se está perguntando para mim.

      — Hannah. — Amanda respirou fundo. Crianças exigiam muita paciência. Ninguém avisou aquilo antes de um dos nadadores entusiastas de Max dar uns amassos em um de seus óvulos relutantes. — Diga eu não sei.

      — Tudo bem. Você não sabe.

      Amanda revirou os olhos. A filha, também.

      Ah, Deus, colocaria um anúncio na loja de um e noventa e nova da cidade oferecendo Hannah. Bem baratinho. Dane-se, seria de graça.

      Droga, a menina simplesmente encontraria o caminho de volta para casa. A garota era esperta demais para alguém com só dez anos. Além do que, talvez Max não fosse ficar nada feliz com ela dando a filha. Hannah era a “garotinha do papai”, bem capaz de ele até mandar prender a própria esposa.

      Humm.

      Aquilo a fez lembrar de que fazia um tempo que não colocavam as algemas para jogo…

      — Mãe!

      — O quê?

      — Posso pegar sua maquiagem emprestada?

      Era por isso que a filha tinha interrompido seus sonhos eróticos?

      — Não. Você tem dez anos. E, na última vez que a pegou emprestado, sem permissão, devo adicionar, você ficou parecendo um guaxinim bêbado.

      Hannah bufou.

      — Bem, se você me ensinasse…

      — Você tem dez anos — Amanda a lembrou pela milionésima vez. — Seu pai não quer que você use maquiagem, e vamos deixar que ele decidida quando será a hora certa. E mais, se você não percebeu, não sou boa com maquiagem.

      — O Teddy pode me ensinar, então.

      — Tudo bem, peça ajuda para o Teddy. Mas só se seu pai disser que não tem problema.

      — Vou perguntar para ele.

      — Certo. Vá agora mesmo e pare de me fazer perguntas paras as quais você sabe que vou dizer não.

      — Que seja, mãe. — Ela soltou seu bufo característico.

      — É, que seja — Amanda imitou. — Agora, venha aqui e dê um beijo na sua mãe malvada antes de se arrumar para ver seus avós. Falando nisso, se o vovô te vir de maquiagem, ele pode acabar jogando todos os seus presentes na lareira e te colocando de castigo por um mês.

      — Ele não pode me colocar de castigo.

      — Não? Ele ainda coloca seu pai e seus tios de castigo.

      Hannah riu.

      — Coloca?

      — Aham. E já que ele tem mais autoridade do que todos nós, pode colocar qualquer um da família de castigo.

      — Até a vovó?

      — Tenho certeza de que a vovó é punida de outro jeito. — Ela puxou os lábios para a boca, tentando não sorrir.

      — De que outro jeito?

      Ah, caramba.

      — Hum… Isso é entre eles.

      — Vou perguntar para ele.

      Ah, caramba!

      — Não, não vai! É… é problema deles, não seu. Agora, venha me dar um beijo, já agora só vamos nos ver mais tarde.

      — Quando é mais tarde?

      — No desfile de Natal. Seu pai vai estar lá na frente, logo atrás do prefeito.

      — Ele vai?

      — Hannah, sinceramente, você não presta atenção em nenhuma das nossas conversas durante o jantar?

      — Simmmm.

      Amanda suspirou.

      — Que mentira.

      — Olha só quem fala — Hannah deixou escapar enquanto avançava, em seguida deu um beijo rápido na bochecha de Amanda e saiu correndo do quarto.

      Amanda encarou a porta vazia e sorriu.

      Deus, como amava aquela menina. Talvez ela até fizesse todas aquelas horas de dor e tortura, e o abuso verbal contra Max, durante o parto terem valido a pena.

      Deveria se levantar, tomar um banho e se preparar para o dia, mas era raro a casa estar vazia, não apenas sem as crias de suas entranhas, mas também sem seu irmão, Greg. Olhou para o relógio. Mais uma hora de sono ininterrupto seria celestial.

      Voltou se arrastado para baixo da coberta e suspirou ao se alongar, tinha toda a cama king size para si. Então, fechou os olhos e foi em busca daquele sonho…
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        * * *

      

      — Sabe o que acontece com garotas encrenqueiras que se metem em problemas?

      A esposa de Max se moveu e um sorriso impertinente tomou conta de seu rosto.

      — Humm. O marido dá… Espere aí, não vou cair nessa de novo. — Os olhos se abriram, e ela se sentou com tudo na cama, acertando a cabeça no queixo dele.

      — Droga! — os dois gritaram ao mesmo tempo.

      — Ai — gemeu Amanda, esfregando o topo da cabeça.

      — Ei, sua cabeça é mais dura do que meu queixo — ele reclamou, esfregando o queixo que latejava.

      A esposa não só tinha a cabeça dura, mas era cabeça dura.

      Os olhos dela varreram o corpo seu nu ajoelhando-se no colchão ao lado dela. A surpresa nos olhos de Amanda rapidamente se transformou em calor.

      Melhor assim.

      — Ah, oi, chefe Bryson, acho que você se esqueceu do uniforme. Pelo menos trouxe suas algemas, já que só arranjo problema?

      Max ergueu a sobrancelha.

      — Tenho certeza de que posso encontrar um par em algum lugar do nosso quarto. A chave ainda está presa na parte de trás da cabeceira?

      — Por quê? Pretende usá-las?

      — Você pretende usá-las?

      — Ooo. Eu acabei de ronronar de verdade.

      Ele sacudiu as sobrancelhas.

      — Você gostou da ideia?

      Ela ergueu um dedo e inclinou a cabeça para o lado por um bom tempo.

      — Sabe do que eu gosto? De silêncio. Nada de gritos. Nada de brigas. Nada de pés marchando ao subir ou descer a escada. Nada de latidos enquanto Caos tenta controlar o rebanho. Nada de Greg berrando um merda ou porra aleatório. Nada de copos quebrando. Nada de portas batendo. — Amanda inspirou fundo pelas narinas, as pálpebras tremularam ao se fecharem, então, soltou um longo aaaaaaah.

      — Seu marido muitíssimo atraente é um gênio por ter tornado tudo isso possível. Admita. — Ele tinha dado a sugestão aos pais, que adoraram a ideia e decidiram buscar todas as crianças, exceto o bebê Levi, naquela manhã e passar a noite com elas.

      — Uma casa vazia talvez seja… O. Melhor. Presente. De. Todos! — Ela fechou os olhos e se jogou outra vez na cama, a cabeça quicou nos travesseiros. — Incrível demais.

      — Eu sei. Agora você me deve uma.

      — Humm. — Ela abriu um dos olhos. — A casa estando vazia ou não, não vou te dar outro filho.

      — Já faz cinco anos.

      O outro olho abriu, e ela o encarou.

      — Meu marido querido, que ainda respira, mas que corre o risco de ser sufocado até a morte agora mesmo, não vamos ter um filho a cada cinco anos. Depois da última vez, percebi que cinco anos não é tempo o bastante para eu me esquecer de tudo. Todo mundo mentiu para mim. — Ela ergueu a mão. — E você está se esquecendo de que eu estou velha. Velha demais.

      — É verdade.

      Amanda arrancou o travesseiro de sob a cabeça e acertou Max.

      — Você não deveria concordar. Mas, de qualquer forma, você fez vasectomia.

      — Se você não se lembra, o médico disse que é reversível. Sabe, caso eu te troque por um modelo mais jovem. — Ele sorriu e deu de ombros.

      — Acho que vou anunciar Hannah e você na loja de um e noventa e nove.

      — O quê?

      — Nada — ela murmurou.

      Max suspirou e se deitou de lado, olhando para Amanda enquanto apoiava a cabeça na mão.

      — Olhe, é que a chegada do Levi na família reviveu meus instintos paternais.

      — Instintos paternais de quê? De trocar fraldas cagadas? De limpar vômito? Hein? De que parte você sente falta?

      — Bem, nós ainda lidamos com vômito. — Max engoliu a saliva que se acumulava na boca. Às vezes, ele ficava com ânsia só de se lembrar da bagunça pavorosa que as crianças conseguiam fazer.

      Amanda também estava ficando um pouco verde.

      — Certo, temos que parar de falar sobre vômito.

      — Concordo. O objetivo não era esse.

      — Qual era?

      — Tirá-los todos de casa e passar um tempo sozinho com minha esposa.

      — Humm. Bem melhor do que falar de bebês. Quanto tempo eles vão ficar fora mesmo?

      — Só os veremos quando estiverem abrindo presentes debaixo da árvore na casa dos meus pais.

      — O quê?

      O sorriso de Max cresceu.

      — Sim… É o presente de Natal deles para nós. Um dia todo e uma noite toda sozinhos.

      — Ah. Meu. Deus. Só a palavra sozinhos já me faz querer ter um orgasmo. — A mão dela deslizou sob o lençol.

      — Eu já tive — ele disse, sacudindo as sobrancelhas.

      — Ahhh. — Amanda franziu a testa. — Espere aí. O desfile mais tarde…

      — Bem, sim, eu vou estar lá e você pode se esconder deles. Tenho certeza de que podemos encontrar uma fantasia para você, assim não vão reconhecê-la.

      Amanda riu.

      — Você sabe que vou usar isso para te chantagear no futuro.

      — Vou negar. — Ele deslizou a mão por debaixo das cobertas e a passou pelo braço de Amanda até encontrar a dela. Estava exatamente onde ele havia imaginado. — Mas você não pode me negar — ele sussurrou.

      — Bem, eu posso. Mas antes de eu também te trocar por um modelo mais novo, gostaria de dar uma voltinha no velho.

      — Talvez você precise dar uma lubrificada nas partes enferrujadas primeiro.

      Os lábios dela se contorceram.

      — Você também.

      Puta merda, ele amava a esposa. Quando a conheceu por causa da multa que deu a ela no estacionamento municipal, nunca, jamais pensou que, mais de uma década depois, estariam com dois filhos e um cachorro. Amanda era uma fedelha rica e mimada, até ela havia admitido o fato, cuja vida foi virada de cabeça para baixo ao receber a guarda do irmão adulto com necessidades especiais.

      Pior ainda, ela o havia deixado frustrado para caramba. Mas, enquanto ela amadurecia diante de seus olhos, Max se apaixonou perdidamente e percebeu que não poderia viver sem ela. Apesar de Amanda irritá-lo de todas as maneiras possíveis. De propósito.

      Mas, agora, ela era uma ótima mãe, dona de um pequeno negócio de sucesso e a parceira perfeita para ele. Ninguém aguentava a teimosia dele de policial e fuzileiro aposentado como ela. Graças a Deus que ela conseguia.

      Max estava brincando ao dizer que queria um terceiro filho, mas quando parava para pensar… Amanda grávida dele tinha sido a coisa mais linda no mundo.

      Agora aqueles bebês não eram mais bebês, e estavam rapidamente se transformando em clones dos pais teimosos. Pelo menos, tinham aprendido direitinho.

      Ainda assim, a vida era boa, e ele tinha uma sorte do caramba.

      E estava prestes a tirar a sorte grande com a mulher que empurrava a mão dele entre as pernas. Como se Max precisasse de incentivo. O dedo deslizou entre as dobras, já a encontrando molhada.

      Sorriu.

      — Quer que eu tome um banho antes?

      — Você precisa? — Ele não havia tomado banho ainda. Estivera ocupado demais ajudando as crianças e Greg a fazerem as malas e a se arrumarem para a casa dos avós.

      — Bem, sabe… faz um tempo que você não usa a boca, e queria me certificar de que ainda não se esqueceu da técnica.

      — Não faz tanto tempo assim — ele zombou.

      Amanda ergueu uma sobrancelha muito bem-feita. E deveria estar perfeita mesmo, porque praticamente vivia em uma das cadeiras do Madeixas sem Queixa. Teddy provavelmente instalou uma placa de bronze com o nome de Amanda em uma delas com o nome, para já deixar reservada.

      — Quando foi a última vez? — ela o questionou.

      Ele franziu os lábios.

      — Exatamente — ela disse, com um bufo igualzinho ao de Hannah.

      — Bemmmm… Poderíamos transar no banho, voltar para cama e transar de novo e, depois, repetir a dose no banho antes do desfile.

      — E depois do desfile?

      — Depois do desfile vamos transar em todas as superfícies disponíveis nesta casa.

      Ela riu e acariciou a bochecha dele.

      — Olhe só você. Todo confiante de que vai aguentar esse tanto de vezes em vinte e quatro horas. Aspirações ambiciosas.

      — Você vai acabar dormindo depois da segunda rodada.

      — Não vou, não — ela insistiu.

      — Então vai ter que abrir mão do vinho para conseguir chegar à terceira rodada antes de começar a roncar.

      — Ah, não. Sexo combina demais com um bom vinho tinto.

      Ele sorriu.

      — Sim. Com o lindo tom vinho-tinto de um belo traseiro recém-surrado. — Ele lambeu a ponta de um lápis invisível. — Vou anotar na agenda.

      — Ah, meu Deus. Agora nós somos aquele tipo de gente antiquada que tem que marcar hora para transar? Nos transformamos neles? O que aconteceu com a espontaneidade?

      — Bem. Greg aconteceu. Depois Hannah. E, por fim, Oliver — lembrou a ela.

      — Humm.

      Max se inclinou para mais perto e sussurrou:

      — Mas nenhum deles está aqui. Então, por que estamos perdendo tempo?

      — Você tem razão. — Ela virou a cabeça e deu um estalinho nele. — Então, banho?

      — Lembra da primeira vez que tomamos banho aqui juntos?

      Ela pressionou a ponta de um dedo nos lábios.

      — Você quer dizer na noite em que não me contou, de propósito, que eu estava comendo o pai do Bambi?

      — Essa mesma — ele respondeu. — Poderíamos recriá-la. Menos a parte da janta.

      — Desde que não recrie a manhã seguinte… Eu fiquei muito irritada com você.

      — Hum. Você ficou bem mais do que “muito irritada”. Tive que me rastejar de barriga por cima de brasa quente e vidro quebrado para te reconquistar. — Aquela foi uma época infeliz na vida dele. Tinha agido como um idiota teimoso e quase a perdera.

      — Você mereceu.

      — Não vou discutir. Eu estava evitando me comprometer, mas olhe para nós agora.

      Ela riu.

      — Sim, olhe para nós agora. Dois velhos que precisam ter uma longa conversa antes de transarem.

      — Tudo bem. Nada de conversar antes, vamos mandar ver. E fazer um pacto de que transaremos de maneira espontânea em qualquer hora e lugar que quisermos até amanhã de manhã.

      — Exceto na rota do desfile hoje à tarde. Poderíamos ser presos pelos seus funcionários por atentado ao pudor, atos obscenos e corrupção de menores.

      — Tudo bem, combinado. Manteremos o atentado ao pudor e os atos obscenos sob nosso teto.

      — Também ainda não transamos na sua caminhonete nova — ela comentou.

      Max lambeu o lápis invisível outra vez.

      — Tudo bem, vou atualizar nossa agenda e incluir a garagem.

      — E lá vamos nós de novo, falando sobre transar em vez de transar. Já quebramos nosso pacto.

      — Vamos começar agora. Combinado?

      Amanda assentiu.

      — Combinado.

      Ele sorriu e tomou a boca da esposa. Estava farto de falar. Agora era hora de agir.

      Max mergulhou bem fundo o dedo que esteve usando para acariciar de leve o clitóris dela. As costas de Amanda arquearam, e ela suspirou em sua boca.

      Caramba, sexo com ela sempre foi gostoso para cacete. E, mesmo depois de todos aqueles anos, continuava sendo.

      Depois de ter visto Amanda desfilando pelo estacionamento naquela calça jeans justa de cintura baixa, botas de salto alto e camiseta apertada, cheia de atitude, Max nunca mais teve olhos para outra mulher.

      Nem mesmo em seus sonhos.

      A esposa era a personificação de todas as suas fantasias. E Max só poderia esperar que ele fosse as dela.

      Ele interrompeu o beijo.

      — Amor…

      Amanda pressionou o dedo em sua boca.

      — Você sabe o que eu quero que você faça com isso. E não é falar.

      Max tirou o dedo de dentro dela e rolou para fora da cama, seguindo em direção ao banheiro da suíte.

      — Não vai me carregar como um homem das cavernas? — ela gritou. Ele ouviu o beicinho em sua voz.

      Max fez uma pausa e olhou para trás.

      — Se eu ficar com dor na coluna, vou ferrar com nossos planos. Vai querer arriscar?

      Apesar de Amanda ter murmurado baixinho, ele a ouviu mesmo assim:

      — Está vendo? Eu preciso daquele modelo novo e melhorado.

      — Sim, mas você me ama — ele insistiu.

      — Eu amo a sua bunda. Ela continua perfeita.

      — Venha pegar. — Max deu um tapa no traseiro nu e entrou no banheiro para ligar o chuveiro.
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      — Eu não me lembro de o chuveiro ser tão pequeno assim — a esposa nua disse ao entrar, e dando, sem querer, uma cotovelada em sua barriga.

      — Você toma banho aqui todos os dias. Tudo bem, talvez não todos os dias. Às vezes, você faz greve de banho. — Max franziu o nariz.

      — Engraçadinho. Eu quis dizer com nós dois aqui. Talvez fossemos mais flexíveis naquela época.

      — Não faz tanto tempo assim, Mandy. — Ele se arrastou para trás para que ela pudesse entrar debaixo da ducha.

      A mulher suspirou quando a água quente a atingiu.

      — Existe A.C. e D.C. A primeira vez foi A.C.

      — Hã?

      Ela se virou e empurrou o traseiro direto no seu pau. Max estava certo de que tinha sido um acidente, mas o pênis não se importou.

      — Antes das crianças e depois das crianças — ela explicou. — Sua vida nunca é a mesma nos anos D.C.

      — Se quiser, podemos entregá-las para adoção — ele sugeriu.

      Ela olhou por cima do ombro, o cabelo castanho-avermelhado foi ficando marrom-escuro com a água. — Uuuh. Acha que alguém notaria?

      — As crianças, talvez. — Ele deu de ombros. — Tenho certeza de que superariam depois de um tempo. Mas perderíamos a dedução no imposto de renda.

      — Droga — ela sussurrou. — Agora vamos ter que ficar com elas.

      — É, acho que não tem jeito.

      Ela pegou o sabonete líquido e o deixou pingar, caindo bem na ponta do dedão de Max.

      — Ei! Por que você fez isso?

      Ela deu de ombros.

      — Bem, achei que estivéssemos recriando nossa primeira vez no chuveiro. Lembra que deixei o sabão cair? Mas, naquela época, era uma barra de Dove, não o recipiente de ouro líquido da Bath e Body Works de que você gosta tanto. Você é muito mais sofisticado hoje em dia.

      — Se você não se lembra, o sabão não caiu no meu pé, já que eu estava parado do lado de fora quando você fez aquilo. Ainda assim, poderíamos ter feito um teatrinho em vez de você me agredir. Eu também estava vestido, todo impaciente com minha masculinidade sexy e irresistível, e você me arrastou até o banho para me violentar.

      — Eu não fiz isso.

      — Fez, sim! Você não estava mais conseguindo se segurar para provar um pouco disto aqui. — Ele acenou a mão por todo o corpo molhado. Para alguém com quarenta e quatro anos, ele estava em muito boa forma. Max tinha que concordar.

      Ainda recebia um punhado de elogios quando estava de uniforme. É, talvez todos os elogios viessem de Mary Ann, mas quem se importava? Elogios de mãe ainda contavam, não é?

      — Na verdade, se me lembro bem, eu tinha saído para correr e você estava me perseguindo, e aí, foi você que me sequestrou e me trouxe para o seu covil para me violentar.

      — Será que podemos honrar nosso pacto de não falar nada e pular para o vamos ver? — ele perguntou, impaciente.

      Ela passou a mão pelo cabelo longo e molhado que havia grudado nos ombros e nas costas. Dois filhos e quase doze anos depois, e Amanda continuava tão linda como quando ele a trouxera para casa pela primeira vez.

      O casamento e a maternidade não diminuíram o desejo que sentia por ela. A dificuldade em terem momentos íntimos era simplesmente falta de tempo e privacidade.

      Mas tinham as próximas vinte e quatro horas garantidas, e o tempo estava passando.

      Melhor ainda, o pau estava de acordo com os planos.

      Ele afastou as mechas molhadas de um dos ombros e encostou a boca sobre a pele úmida, lambendo algumas gotas de água até chegar ao pescoço.

      — Fique sabendo que você me arruinou para todas as outras mulheres — ele murmurou sobre a pele quente.

      — Era esse o meu plano maligno.

      — Você se saiu muito bem. — Ele a mordiscou pescoço acima, deixando-a arrepiada mesmo sob a ducha quente.

      Amanda esticou a mão para trás, enfiou os dedos no cabelo de Max e soltou um gemido baixo, um barulho que fez o pau se flexionar contra a bunda dela.

      Ah, sim, tinham vinte e quatro horas, e ele também a tomaria por ali. Teria que se lembrar de verificar se tinham lubrificante. Se não, poderia usar algo da cozinha.

      — Olá?

      Ele murmurou algo no pescoço dela em resposta.

      — Você parou de mordiscar. Com sua idade avançada, pensei que tivesse se esquecido do que estava fazendo.

      — Não me esqueci. Eu me distraí pensando em todas as maneiras obscenas que posso transar com minha esposa.

      — Oooh. Da última vez que verifiquei, sua esposa era eu. Mal posso esperar para experienciar toda essa obscenidade. Vai se lembrar de todas essas ideias?

      — Tenho certeza de que sim. Tenho certeza de que, depois, você não vai se esquecer delas.

      Amanda se virou, quase o derrubando de costas, mas Max recobrou o equilíbrio. Por pouco.

      Os olhos castanhos da mulher se semicerraram para ele.

      — Eu não gosto desse sorriso.

      Ele abaixou a cabeça até os lábios estarem a um fio de distância dos dela.

      — Você se esqueceu de pegar o sabonete.

      — Ah, sei. Conheço bem esse truque.

      O sorriso de Max ficou mais largo conforme ele reduzia a distância entre os dois, tomando a boca da esposa e explorando as reentrâncias com a língua. Ela entrelaçou os dedos na sua nuca, aprofundando o beijo com um gemido que veio lá do fundo.

      Os mamilos endurecidos roçaram no peito dele, provocando-o. Max segurou os seios que agora eram muito maiores do que quando a conheceu, e acariciou os dois mamilos, arrancando outro gemido da mulher.

      Manteve os mamilos entre os dedos e, sem pressa, girou-os até Amanda arfar em sua boca. Continuou a torcer até atingir o limite entre o prazer e a dor, e ela finalmente interrompeu o beijo, ofegante.

      — Max —sussurrou. Os olhos dela estavam semicerrados e cheios de calor.

      Puta merda, sim, ela era dele.

      No começo, havia negado aquilo por meses, até a ideia de perdê-la o deixar maluco. Então percebeu que não conseguiria viver sem Amanda.

      E, caramba, não conseguiria mesmo.

      Chega de conversa.

      Ele a empurrou para a parede do box e ficou de joelhos.

      Não para pegar o sabonete.

      Puta merda, Max não se lembrava de os joelhos doerem da última vez que tinha feito aquilo. Ignorou o desconforto.

      — Segure firme, amor.

      Amanda agarrou os ombros do marido enquanto ele erguia a perna dela sobre o braço com o qual ele havia se apoiado no azulejo, abrindo suas coxas. Com a outra mão, ele a abriu.

      Caramba, aquele cerne rosa e brilhante o estava fazendo salivar.

      Lambeu e sugou as bordas externas, a língua deslizando entre elas, saboreando-a. Inclinou o olhar para cima e viu a cabeça de Amanda encostada na parede, olhos fechados e sorrindo enquanto a água gotejava sua pele.

      Queria que aquele sorriso desaparecesse, queria Amanda gritando o seu nome e queria o resultado do orgasmo cobrindo seus lábios. Sugou o clitóris com mais força até ela se sacudir e um “Ahhhh” baixo e longo surgir dos lábios que não estavam mais curvados para cima, mas entreabertos.

      Agora, sim.

      Inclinando os quadris, ela lhe deu melhor acesso para massagear a fenda escorregadia com o dedo enquanto roçava os dentes de levinho sobre o ponto duro e sensível.

      — Max — ela ofegou.

      Puta merda.

      O pau latejava, as bolas ficaram rijas com a noção de que Amanda estava ficando cada vez mais molhada e de que, logo, teria a chance de se perder dentro daquele calor escorregadio.

      Deslizou dois dedos para dentro dela e os curvou, encontrando o ponto que a levaria à loucura. Os quadris da mulher acompanharam cada carícia intencional.

      Ele sabia como excitar a esposa. Sabia do que ela gostava, do que ela amava e do que ela queria e precisava. Só de dar aquilo tudo para ela, Max já ficava feliz; pois ela também lhe dava tudo.

      Max continuou movendo os dedos enquanto movia o clitóris dela com a ponta da língua, e sentiu Amanda se fechar ao seu redor. A respiração dela ficou ofegante, as unhas agora estavam enterradas na pele dos ombros. Ainda assim, ele não parou.

      — Sim — ela sibilou. — Max… Continue… Continue… Não pare.

      Ele não tinha intenção alguma de parar, só depois de ela gozar, só depois de ela estar preparada para o seu pau e assim ele a levaria direto ao segundo orgasmo.

      Achou que não aguentaria chegarem à cama para deslizar para dentro dela. Não, seria lá no chuveiro mesmo, antes de a água ficar gelada demais e, depois, repetiriam a dose, só que na cama.

      Pelas próximas vinte e quatro horas, aproveitariam ao máximo o presente que tinham recebido. Max talvez tivesse que pagar um cruzeiro para os pais como agradecimento. Tinha certeza de que o irmão, Marc, ajudaria, já que também estava livre das crianças. Bem, mais ou menos. Não tinha como eles deixarem uma delas com os avós. Porque, bem, o bebê ainda não nascido era uma razão excelente.

      Entretanto, aquilo não era problema dele. Seu foco estava todo em apressar o orgasmo de Amanda para que ele pudesse levar os dois até o limite na segunda rodada dela.

      Ergueu a mão e torceu um mamilo ao sugar o clitóris com mais empenho, de vez em quando o roçava com os dentes ao mesmo tempo que a penetrava com os dedos sem parar.

      Então, ela chegou lá. As costas arquearam, as unhas quase rasgando a pele de Max, e ela gritou tão alto que a acústica do banheiro tornou o som ensurdecedor.

      Mas ele não se importou. Amanda poderia fazê-lo sangrar, deixá-lo surdo, sufocá-lo até a morte com as coxas, tudo valeria a pena.

      Tudo.

      E, quando ela terminou, quando a última onda recuou, ela despencou contra a parede, deixou a cabeça curvar e encarou o marido lá embaixo enquanto ele lhe abria um sorriso.

      Ela sorriu de volta e fez a mesma pergunta de todos aqueles anos atrás, soando tão ofegante quanto na época:

      — Foi tão bom para você quanto foi para mim?

      — Foi melhor do que eu lembrava.

      — O que fizemos depois?

      — Comemos.

      — Você acabou de fazer isso, mas eu estou com fome. — A voz de Amanda saiu baixa e sugestiva, o que deixou as bolas de Max ainda mais rijas. O pré-gozo escapava do pau tão rápido quanto era lavado pela água.

      Não aguentaria esperar uma refeição completa antes de entrar na esposa.

      Max se levantou devagarinho, os joelhos estalando no processo. Assim que conseguiu afastar o desconforto, perguntou:

      — Está com vontade de comer o quê?

      — Você — foi tudo o que ela disse com um sorriso lânguido.

      Ele passou o polegar pelo lábio inferior molhado de Amanda.

      — Eu quero te comer.

      — E vai. Mas preciso saciar minha fome primeiro, depois, podemos tomar café da manhã antes de você me levar para cama e me lembrar do motivo de eu ter me casado com você.

      Ele ergueu uma sobrancelha e agarrou a base do pau.

      — Você só se casou comigo por causa disso?

      — Foi a razão principal de eu ter assinado o contrato. — Ela afastou a mão dele, agarrando-o em seu punho, e lhe deu um belo apertão, roçando o polegar pela cabeça.

      Assim que Amanda se ajoelhou, ele avisou:

      — Depois que nos agachamos, é difícil subir. Dê um sinal, caso precise de ajuda.

      Ela inclinou a cabeça na direção dele.

      — Tipo um bat-sinal?

      — Um simples “me ajude” basta.

      Ela franziu os lábios por um segundo antes de abaixar a cabeça e tomá-lo todo na boca.

      — Puta merda — Max
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